
o QUE OS OUTROS ESTAO FAZENDO 

-Escola de Adminietraçao 
da Universidade da Bahia 

O Setor de Administraçao Pública da Escola foi or 

ganizado em 1962 e desde entao vem fazendo um amplo es

:fôrça com vistas à integraçao das atividades de ensino, 

pesquisa e assistência técnica. O propósito básico dessa 
- -orientaçao é dirigir a a~ao da Escola no sentido de pre~ 

-tar uma contribuiçao positiva e direta para o desenvolvi 

menta da administraçao pública na Bahia. 

Programa de assistência técnica 

Embora iniciado sômente na segunda metade de 1964, 

êste programa pôde ser ràpidamente impulsionado graças ao 

volume de recursos proporcionados pela USAID/Brasil para 

a reforma administrativa do Estado da Bahia,mediante con 

vênio de que participam o Govêrno do Estado, a SUDENE, 

como órg~o fiscalizador, e como órg~o executor o Institu 

to de Serviço Público, criado em janeiro de 1964 pelo co!!, 

selho Universitário, como parte integrante do Setor de Ad 

ministraçao Pública da Escola. 

O porte do pro~rama de assistência técnica,a car 
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go do Instituto de Serviço PÚblico, poderá ser a grosso 

modo avaliado se considerarmos que cêrca de 100 pessoas 

trabalham nêle, das quais 76 em regime de tempo integraL 

o projeto de reforma administrativa do Estado de 

verá realizar-se num período de dois anos, por conta do 

convênio, a partir de setembro de 1964. O cronograma do 

projeto prevê a assistência técnica do Instituto nas se

guintes fases: organizaçao para a reforma, de setembro 

a dezembro de 1964; levantamentos e análise, de novembro 

a agôsto de 1965; apresentaçao de projetos, de setembro 

de 1965 a janeiro de 1966; implantaç~o da reforma, de fe 

vereiro a agôsto de 1966. Prevê, ainda, assistência no 

treinamento do funcionalismo estadual de todos os níveis 

durante o período do projeto. 

Uma característica marcante do plano da reforma 

administrativa é o realce que se dá à participaç~o do pró 

prio funcionalismo. O método utilizado para assegurar e~ 

sa participaçao foi a consti tuiçao de Grupos de Reforma 

nas 8 Secretarias do Estado. Em cada Secretaria foram se 

lecionados, com a supervisao do Instituto, 7 funcionári

os, sendo um Coordenador, como representante direto do Se 

cretário nos assuntos da reforma, e seis analistas nas á 

reas de pessoal, orçamento, organizaç~o e métodos, mate
rial, serviços auxiliares e treinamento. Como represen
tante direto do Governador foi designado um Coordenador 
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Geral que se mantém em permanente contato com: a direçao 

do Instituto. Dada a importância que se empresta ao trei 

namento no projeto da reforma, foi também designado um Co 

ordenador de Treinamento que funciona junt0 ao Coordena

dor Geral e ao Instituto. 

o funcionamento do sistema organizado para a re

forma já foi explicado em folheto publicado pelo Instit~ 

to e amplamente divulgado, e que poderá ser fornecido a 

qualquer interessado. Em síntese, o sistema funciona da 

seguinte maneira: com base em cronogramas mensais, rea-
- -lizam-se no Instituto, pela manha, reunioes de orienta-

ç~o das seis e~uipes (pessoal, orçamento, organizaçao,m~ 

terial, serviços auxiliares e treinamento). Essas reu-
- -nioes sao dirigidas pelos técnicos do Instituto em cada 

uma das seis áreas. A tarde os elementos das equipes tra 
~ 

balham em suas respectivas Secretarias na realizaçao dos 
-levantamentos programados, sob a supervisao dos respecti 

vos Coordenadores. Em princípio, os técnicos do Institu

to têm um papel essencialmente de orientadores, insistin 

do-se em que as pesquisas e buscas de soluçoes sejam di

retamente efetuadas pelos coordenadores e analistas, em 
-colaboraçao com os chefes e funcionários das diversas uni 

dades. 
~ ~ 

Nao se espera que tal orientaçao produza mudan-

ças espetaculares nos métodos e na estrutura da adminis-
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~ 

traça0. Julga-se, porém, que produzirá mudanças de idéi-

as e atitudes, e razoáveis melhorias imediatas de méto

dos e sistemas, com efeitos duradouros e reprodutivos pa 

ra o futuro. ~ste trabalho com certo caráter extensionis 

ta nem sempre é política e pSicolàgicamente confortável, 

e até mesmo os técnicos, acostumados aos métodos tradi

cionais de assistência técnica, se sentem por vêzes frus 

trados. A curta experiência do Instituto já indica, esp~ 

cialmente em face da moti vaçao e da receptividade que tem 

até aqui encontrado no seio da a~Dinistraçao estadual, 

que o caminho está certo. 

A integraç~o do programa de assistência técnica 

com os de ensino e pesquisa se opera de várias formas. A 
~ --

participaçao dos alunos do Curso de Formaçao,na condiçao 

de estagiários do Instituto, é uma delas. Isto lhes pro

porcionauma oportunidade ímpar de adquirirem prática c~ 

mo consultores, além de adquirirem maior familiaridade 
~ 

com o meio administrativo. Ocorre o mesmo em relaçao aos 

professôres, n~o só pela realizaç~o e acompanhamento de 

determinados trabalhos, como pela possibilidade de utili 

zarem os materiais de Instituto em suas atividades de en 

sino. Quanto ao programa de pesquisa, existe uma const~ - ~ 

te troca de documentaçao e informaçoes na realizaçao dos 

respectivos projetos. 



o IBAM e o ~perfeiçoamento de 
Administraçao Municipal 
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Criado em 1952 e organizado como sociedade civil 

reconhecida de utilidade pública pelo Govêrno Federal vem 

o Insti t-o.lto :Brasileiro de Adm; nistraçao Municipa.l, desde 

entao, desenvolvendo um trabalho cada vez mais amplo em 

prol do aperfeiçoamento da administraçao municipal brasi 

leira, através de atividades variadas que v~o da pesqui

sa da vida administrativa dos nossos municípios à prest~ 

ç;'o de assistência técnica às Prefeituras e Câmaras Muni 

cipais. 

Kantendo-se sempre à margem das campanhas reivin 

dicat6rias do· chamado movimento municipalista, tem o I:8AM 

concentrado os seus esforços na difusao de técnicas e mé 

todos modernos de govêrno e administraç~o, dentro da i

déia segundo a qual a capacitaçao administrativa dos go

vernos municipais é condiçao fundamental para o pleno a

proveitamento e até mesmo a manutençao das conquistas po 
~ 

líticas dos municípios no regime da atual Constituiçao. 

o lBAM, mantido, a princípio, quase que exclusiva 
~ 

mente com a subvençao que lhe dá o govêrno Federal, vem 

pouco a pouco obtendo a maior parte dos recursos de que 

necessita através da remuneraç~o dos serviços que presta 
c da contribuiç~o dos 800 municípios que lhe sao filia
dos como s6cios cooperadores. 
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Valiosa -!iem sido a colaboraçao de outras entida

des ao IBAM, especialmente da Fundaçao Getúlio Vargas, ~ 

jo presidente é também presidente do Conselho de Adminis 
-traça0 do Instituto. Da EBAP em particular tem o IBAM r~ - -cebido constante cooperaçao para. a rea.lizaçao de seus 

programas de treinamento, muitas vêzes ministrados por 

pro~essôres da Escola. 

Dentre as múltiplas atividades do lBAM destacam

-se as seguintest 

• Re~orma das Práticas Tributárias dos Municípios

Encetou o IBAM, em 1"958, uma campanha pelo aperfeiçoame!!, 

to das práticas tributárias dos Municípios, tendo elabo

rado e difundido amplamente um modêlo de código tributá

rio municipal, já em terceira ediç;'o, destinado a um a

proveitamento racional das fontes de receita pr6priasdos 

governos municipais. Hoje, mais de mil Municípios já se 

beneficiaram dos princípios, critérios e métodos propos

tos pelo IBAM em matéria fiscal. 

• Serviço de Consultoria, que atende a consultas de 

Pre~ei tos, Vereadores e funcionários municipais s ô b r e 

quaisquer problemas de adm;nistraçao municipal. Mais de 

mil pareceres já ~oram elaàorados pelo IBAM, que vem ~~ 

mando sua pr6pria jurisprudência administrativa na solu

Ça0 dos problemas que lhe sao encaminhados pelas Prefei-
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tllras e câmaras Municipais. Nesses pareceres,procura in-
-dicar alternativas e aconselhar a soluça0 que lhe parece 

mais indicada em face da variada experiência de seus téc 

nicos, acumulada num trabalho de amplitude nacional. 

• Cursos de Treinamento - Em vez de ministrar cur

sos em caráter permanente e sôbre técnicas administrati

vas em geral - papel que a EBAP vem desempenhando desde 
-a sua fundaçao através de seus cursos intensivos - pro~ 

ra o IBAM identificar áreas específicas, tanto no senti

do disciplinar como no geográfico, em que se faznecessá 

rio o treinamento dos servidores municipais. O treinamen 

to dos secretários e contadores das Prefeituras tem, por 
-isso, merecido especial atençao, tendo sido minist~ados 

cêrca de vinte cursos, em vários Estados, para essa cate 

goria de funcionários. 

Com o advento da Lei Federal 4.320 de 17-3-1964, 
por exemplo, o IBAM elaborou um modêlo de proposta orça

mentária, para pequenos e médios Municípios,com base nas 

normas estabelecidas por aquêle diploma legal e realizou, 

ainda em 1964, cursos sôbre a matéria nos Estados de S~o 
Paulo, Minas Gerais, Bahia e Paraná, estando programados 

outros cursos semelhantes no segundo semestre do corren

te ano • 

• PublicaçoeB - Voltando suas vistas para proble

mas de natureza prática, mantém o IBAM um programa de pu 
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-blicaçoes de interêsse imediato para as Prefeituras e câ 
mar as Municipais. Além de livros e monografias, publica o 

IBAM modelos de códigos, leis básicas, regulamentos, a

tos, fichas e formulários de uso mais corrente, os ~uais 
-poderao ser adaptados pelas Prefeituras e Câmaras Munici 
.. 

pais as suas necessidades específicas. 

Publica, ainda, o IBAM, cada dois meses, a Revi~ 

ta de Administraç;o Municipal, já no seu décimo segun do 

ano e a única do gênero na América Latina. Além de maté

ria de interêsse imediato a Revista procura ser tamõém, 

um veículo de idéias e de pregaçao das reformas a longo 

prazo ~ue o IBAM considera necessárias ao aperfeiçoamen

to da insti tv.içao municipal no Brasil. 

Reorganiza~ao de Serviços Municipais - C~rca de 

cinqüenta Prefeituras já receberam assistência técnica do - ~ 

lBAM in loco para a organizaçao e a reorganizaçao de seus 

serviços, especialmente das suas atividades de adminis-- ~ 

traça0 geral e tributaçao. Nesse setor o IBAM tem prefe-

rido limitar-se ao trabalho de analisar a organizaçao e 

o funcionamento dos serviços municipais, identificando os 
~ 

problemas fundamentais, indicando a soluçac e respecti-

va e sugerindo diretrizes básicas para o govêrno munici

pal. Considera o lBAM ~ue essa orientaç~.o n~o só lhe peE, 

mite realizar um trabalho para o ~ual possui uma experi

ência única no país, como torna possível o atendimento de 
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um grande número de Munioípios. A implantaçao de certas 

reformas, que demandam equipes numerosas e longo tempo, 

tem ficado geralmente a cargo de emprêsas especializadas 
~ 

que,louvando-se no levantamento e nas recomendaçoes do 

IBAM, podem conduzir o trabalho de reforma nos rumos in

dicados pelo Instituto. 

• Pesquisa - A pressao pela soluça0 de problemas 

mais imediatos dos MunicípiOS tem dificultado a dedica

çao do IBAM a trabalhos de pesquisa de oaráter mais pro

fundo ou mais amplo. Apesar disso, alguns estudos têm si 

do realizados com vistas a investigar a organizaçao, o 

funcionamento e os problemas dos MunicípiOS, como a pesqui 

sa realizada em 1958 sôbre a natureza e a organizaç-;'o das 

atividades do govêrno municipal,. publicada em "VOlume de 

cêrca de 200 páginas sob o título Municípios do Brasil -

- OrganizaRao e Atividades Go~entais. Presentemen

te está sendo realizado uma pesquisa de âmbito nacional 

sôbre os cinco problemas básicos dos Municípios e suas 

soluçoes, tal como vistos pelos Prefeitos e Presidentes 
A 

de Camara. 

• Planejamento Urbano - Um dos temas de preocupa

çao mais constante do IRAM tem sido a criaçao de uma men 

tal idade de planejamento urbano no Brasil, para solucio

nar os problemas do desenvolvimento caótico de nossas ci 

dades e atender às necessidades do nosso ritmo de urbani 



52 

zaçao, que é um dos mais violentos do mundo. Para conse

guir aquêle objetivo o DUM mantém uma seçao permanent e 

sôbre Planejamento e Urbanismo em sua Revista, tem publi 

cada outros trabalhos e promovido cursos e seminários sô 

bre o assunto. Presentemente, está ministrando um curso 

intensivo de seis meses sôbre Metodologia do Urbanismo e 
-Administraçao Municipal, com 500 horas de aulas e traba-

lhos prátiCOS, para um grupo de vinte e dois arquitetos 

de vários Estados. O curso, que é patrocinado pelo Banco 

Nacional de Rabi taçao e pela USAID, dentro do programa 

da Aliança para o Progresso, tem em vista capacitaras 6r 

g~os estaduais'e regionais de assistência técnica aos mu 

nicípios a desenvolverem as suas atividades no setor da 

assistência para o planejamento urbano. 

Fundaçao-Escola de 
Sociologia e Política de Sao Paulo 

Da Fundaçao-Escola de Sociologia e Política da 

Universidade de Sao Paulo chegam-nos diversas notícias 

das atividades programadas para o se!\l.Ildo semestre do cor 

rente ano na sua Escola P6s-Graduada: 

• Um Curso semestral, do Prof. Dr. Ernesto Basile, 

sôbre "Orçamento Ptiblico Brasileiro". Havendo a Direto

ria-Executiva da Fundaçao decidido oferecer matr!cula.~ 

tuita a fUncinários, portadores de diploma universitário, 
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da Secretaria da Fazenda e da Secretaria da Economia e 

Planejamento do Estado de Sao Paulo, decidiu-se transfe

rir o início do curso de Março para Agôsto de 1965. 

• Um curso do Prof. Odilon Pereira da Cruz estásen 

do ministrado, sôbre "Aspectos do Diagnóstico Econômico 

da Emprêsa Industrial. 

• Será ministrado no 2Q semestre um curso de Socio 

logia Aplicada - Sindicalismo Rural, pelo Prof. Dr. J.V. 

Freitas Marcondes. 

• A Fundaçao convidou o Prof. Gerhard W. Ditz,(Ph. 

D.) da Universidade Loyola, em Chigado, para ministrar 

nesta Escola cursos de Sociologia de Negócios e Técnica 

de Pesquisas. 

• O Prof. Brady Bradford Tyson (Ph.D.), ex-membro 

do Corpo Docente da American University, de Washington, 

passou a integrar esta Escola, como professor visitante, 

para dar cursos de Relaç~es Internacionais e Política Ex 

terior comparada. 

• O Prof. Dr. Hiroshi Saito, antigo diretor da Es

cola Pós-Graduada, cargo de que se afastou para dedicar

-se ao Diretor do Instituto de Pesquisas Sociais da Fun

daçao, continuando a ministrar cursos nesta Escola, foi 

convidado pela Universidade da Flórida para integrar seu 
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Departamento de Sociologia, como Professor Visitante. 

Escola da Administraçao 
do Ceará 

A Escola de Administraçao do Ceará, em solenida

de realizada sob a presidência do Governador Virgílio Tá 

vara, inaugurou a sua sede própria, com modernas instala 

çoes para os cursos de administraç~o pública e de emprê

sas. COloca-se, assirr., a Escola, entre os estabelecimen

tos de ensino superior do Estado mais bem aparelhados pa 

ra o desempenho de suas atividades. 

Como parte de programa comemorativo, realizou-se 

a entrega dos diplomas aos concludentes do 1 12 Curso de Ex 
-tensao para .Administradores de Emprêsas, realizado em con 

vênia com a SUDEC. Falando na ocasiao, o Governador Vir

gílio Távora pôs em destaque o relevante papel da Escola 

de Administraçao no preparo dos novos cearenses. 

Comissao de Desenvolvimento 
Econômico do Amazonas (CODEAMA) 

Criada em novembro de 1964, como órgao de fomen

to social e econômico do Estado do Amazonas,vem aCODEAMA 

realizando uma série de estudos e pesquisas relacionadas 

com as suas finalidades e organizando-se como centro de 

informaçoes sôbre a administraç~o estadual. 
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Pelo projeto de reorganizaçao administrativa do 

Estado, elGborado pelo CPqA da EBAP e apresentado pelo Go 

vernador à Assembléia Legislativa, a CODEAMA passará a 

funcionar como Secretaria Técnica do Secretário Sem Pas-
~ 

ta para a Coordenaçao, cargo criado pelo relerido proje-

to. Outrossim, passar~o a subo~dinar-se à Comiss~o os De 

partamentos de Estatística e de Turismo, como providên

cia destinada a dar objetividade e utilidade prática ao 

trabalho dêsses órgaos. 

A fim de divulgar as suas atividades e outras in 

formaç~es de interêsse para a administraç~o estadual,l~ 

çou a Comissao os Cadernos CO DEAMA , dos quais já foram 

publicados dois números, em excelente apresentaç~o gráfi 

ca e com um rico conteúdo de dados sôbre a economia e a 
~ 

administraçao amazonense. 




